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RESUMO 

A crônica moderna, ou contemporânea, surgiu em publicações de jornais e se expandiu para os 
livros no século XX, conquistando um público crescente devido à sua escrita cativante e 
abordagem do cotidiano urbano. A ascensão da internet proporcionou novas plataformas para a 
divulgação de crônicas, com autores como Tenório Telles, Odenildo Sena e José Aldemir de 
Oliveira se destacando na mídia digital. A crônica, com sua linguagem acessível e temas como 
urbanização e arquitetura, facilita a identificação do leitor, tornando-se mais atrativa. 
Tradicionalmente, a crônica refletia o cotidiano local, muitas vezes descrevendo as vivências do 
cronista e de seus leitores em uma cidade específica. A metodologia utilizada no estudo foi 
bibliográfica, com base na leitura e análise do livro Crônicas de Manaus (2011), complementada 
por pesquisas em fontes acadêmicas e entrevistas. José Aldemir de Oliveira foi um escritor 
apaixonado pela cidade de Manaus, observava os detalhes e escrevia com intensa maestria, 
além de escritor e cronista, foi geógrafo e Professor Titular na Universidade Federal do 
Amazonas, conhecido por suas crônicas sobre a cidade de Manaus que humaniza personagens 
marginalizados e convidando os leitores a refletirem sobre solidariedade, compaixão e a 
realidade social. Suas crônicas, como Tempo de Festa, O Peixe Repartido e A Rosa Menina, 
abordam a desigualdade social, o contraste entre classes e relações familiares. A crítica social 
presente nas crônicas de Oliveira destaca uma falta de empatia na sociedade e expõe as 
dificuldades enfrentadas por indivíduos de baixa renda, sendo um reflexo das complexidades 
sociais de Manaus e seus habitantes, oferecendo uma visão perspicaz e humana da cidade. É 
raro encontrar alguém que capture tão bem a essência dos manauaras, revelando tanto suas 
lutas quanto suas alegrias. Suas crônicas não apenas entretêm, mas também educam e 
provocam reflexão e assumem um papel valioso na literatura regional e social. 
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